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da Província de Roma, no que ficou conhecido como <Missão Romana=. O objetivo dos 

Jesus, especialmente em virtude da chamada <Questão Religiosa=

se agravar com a irrupção do movimento conhecido como <Quebra Quilos=, em 1874. As 

projeto que se iniciara com o nome de <Missão Portuguesa=, no mesmo ano 

de fundação da escola. A <Missão=, por sua vez, tornar ia <Província Portuguesa= 
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jesuítas. Onorati é descrito como admonitor, prefeito espiritual <dos nossos e dos alunos, 

escritor, etc.= (Grainha, 1913, p. 79). Onorati é o único professor a ser descrito ali como 

<escritor=. Portanto, como dito no início, de todos os professores de Cam

davam início a um < =, projeto que, no entanto, tivera que abandonar em 

na chamada <Questão Religiosa=, que marcou as tensões entre Igreja e Estado na segunda metade do 
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–

–

<um sacerdote da Companhia de Jesus de Roma=. Já no ano seguinte, 1863, o mesmo em 

甃�
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68), julga <mau gosto do século XVII= e de possíveis equívocos 

, de 15 de março de 1880, assinada apenas por <Um Vimaranense=, noticia

–
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to de < =, como afirmaram Sommervoguel 

Eram projetos <maiores= por vários motivos. Primeiramente, porque implicavam 

–

–

intelectualmente mais sofisticado e exigente que os leitores de suas <vidas de santos=. 

sério e preparado, <apesar de religioso= – <apesar=, sobretudo, <de jesuíta= –

– –
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– <Aquel

aventuraram/ Por seu Deus, por seu rei, a sua vida= –

a completar os versos faltantes à estrofe citada. E a invocação a confirma: <HONRA E 

A RELIGIÃO= [sic]. Ficava claro, portanto, a qualquer um que tivesse o livro em mãos, 

se dos primeiros versos da estrofe 87 do Canto VII: <Aqueles sós direi, que aventuraram/ Por seu 

tomo alento descansado,/ Por tornar ao trabalho, mais folgado= (Camões, 2003). Ao passo que os versos 

– –
<invocação às musas= da convenção épica (quinto verso da estrofe), conclamadas, junto a Apolo, para que 
o insuflem de <fúria= – necessária para uma espécie de <nêmesis= –
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Figura 1: Frontispício da obra <O carácter religioso dos Lusíadas de Luiz de Camões=
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celebração dos heróis do passado, dos <grandes homens=, acabava por se tornar uma 

espécie de <hagiografia laica=. O caráter anticlericalista do evento era evidente, e Camões 

a visto como um homem da <Renascença=, mais que um guerreiro cruzado.

O anticlericalismo português, agudizado desde a <Geração de 70=, como se sabe, 

uma <vasta e violenta campanha anticatólica=, que vinha <sustentada pelos republicanos 

animados pelo laicismo que despontava em França=. Por isso, ainda segundo o 

edidas da III República, bem como <a vinda para Portugal de alguns 

membros das Ordens Religiosas expulsas desse país= teriam estado na origem de vários 
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<professor do Colégio de Maria Santíssima Imaculada de Campolide= certamente 

–

–

era calcado em preceitos da retórica <clássica=; desde seu 

propósito utilitário como um <manual para pregadores iniciantes=, até o rearranjo dos 
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correntes <nestes dias=, <nesta época=, <neste século=, <hoje=. A título de exemplo, ao 

Onorati destaca que tais obras a <[...] incredulidade do nosso seculo recebe com 

inspira= (1880, p. 29

das calumnias com que n’estes dias o haviam de affrontar a elle e ao seu poema

<portuguesidade=; seu propósito; sua razão de ser. Ademais, enaltecer as virtudes dos 

m <alguns documentos tirados do mesmo poema e da história a que se 

refere= (1880, p. 5). As reflexões, por sua vez, configuram o que Aristóteles previa como 

nte por meio de <entimemas= (silogismos retóricos). Essas reflexões e 
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<caluniadores= de seu tempo pretendiam ocultar. É por isso que o livro é em grande 

no caso, a comprovação de sua tese, também já expressa no título e na <invocação a 

Camões= a que nos referimos: a de que o poema de Camões possui um caráter 

–

–

desenvolvida em seis seções (indicadas pelo símbolo latino correspondente <§=) ou 
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o <óbulo de minha pobreza para os públicos regozijos do Terceiro Centenário do 

GRANDE POETA= (1880, p. 5), desculpando

portugueses que foram ajudando a dilatar a <Fé e o Império=, como o poeta assinala nas 

chagas. O jesuíta faz então referência ao episódio do <Milagre de Ourique=, quando 

poeta narra no Canto III. É a propósito da descrição do <Milagre= que Onorati acomoda 

Em seguida, Onorati passa do <Crisóstomo Português= para o <Lívio Português= 
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a do <Homero Português=, que Onorati confere a Camões na <invocação= que lhe faz 

<O Homero Português=, dando sequência a 

conferir <peso= aos <documentos= que arrola para a defesa de sua tese. Na esteira desse 

a defesa de uma <virtude portuguesa original=, diga
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–

moniano, Vieira e Barros, <os maiores luzeiros da literatura portuguesa= (1880, p. 27), 

– comprovariam sua tese. Portanto, o primeiro <capítulo= da 

documentos que funcionam como provas. Essa tese será então <confirmada= por demais 

por uma <devota procissão= (1880, p. 29). As cenas antecedentes à 

espíritos d’esta tempera hoje
d’aquelle bom seculo
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o herói faria <notar em toda a parte que o valor da sua nação se funda no braço do Todo

Poderoso; e que por isso póde ella vencer, mas não pode ser vencida= (1880, p. 43). Essa 

[...] nenhuma cousa quis d’elles, 

E, a seguir, que <[...] 

–

–, de <Judas Macabeu dos tempos heroicos de Portugal= (1880, p. 53). Ninguém 

<piedoso=. Como Onorati revelará na conclusão de sua obra, enquanto Vasco da Gama 
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remete ao <Milagre de Ourique= e às profecias que garantiam os sucessos do reino, 

não <fora um 

poema nacional, se não cantara um heroísmo que inspirou a religião= (1880, p. 91).

que o enredo (o <nó=, conforme a terminologia do estagirita) de 

teria sido <traça amorosissima da Providência= (1880, p. 94). Aqui, o jesuíta destaca que, 

o <Lívio Português=, a expansão da fé era o que efetivamente possibilitava 

Já a seção 6ª, em que Onorati pretensamente aborda <as várias reflexões que o 

poeta vai fazendo para moralizar o seu canto= (1880, p. 113), nada mais é que uma 

). Não por acaso, inicia o parágrafo da seguinte forma: <Intendo o 

que o leitor póde replicar ao meu discurso [...]= (1880, p. 113). A primeira objeção que 
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da alegoria, cujo sentido é <altíssimo e sumamente religioso= (1880, p. 114). Repisando 

, <no poema tudo ocorre em boa 

–

–

lo na condenação à <sensualidade= camoniana, Onorati 

juntamente uma <folha extraordinária=, algo como um pôster, que contava justamente 
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Agora não se pensa d’este 

<Conclusão=, seção que sucede a 6ª, que de fato é o epílogo do seu discurs
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afirmando que a religião fora a <origem de nossa grandeza social= (1880, p. 142). Na 

todo discurso deve <mover= (< =). Assim, o recurso ao 

(isto é, na razão, nos argumentos, em seus <documentos e reflexões=), o discurso 

– –

–
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– –

para promoverem uma espécie de Camões <republicano=, ou <santo laico=, é preciso 

obviedade: que a empresa dos <descobrimentos= possuía um fundamento teológico
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Todavia, se, hoje, por um lado, sua leitura <literária= de Camões consegue ser 

quem um dia dissera que o <tempo era o melhor intérprete das profecias= (VIEIRA, 2017, 

–

—
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–

http://www.espea.iel.unicamp.br/textos/IDtextos_55_pt.pdf
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